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RESUMO  
 
O presente trabalho analisa os fatores neurocientíficos e sociais que influenciam 
a sobrecarga emocional de mães atípicas, responsáveis pelo cuidado de 
crianças com necessidades especiais. Essas mulheres enfrentam uma rotina 
exaustiva, marcada por altos níveis de estresse que comprometem sua saúde 
física e emocional. O estudo teve como objetivo compreender como esses 
fatores contribuem para essa sobrecarga, partindo da seguinte problemática: 
quais os fatores neurocientíficos e sociais implicados na sobrecarga emocional 
de mães atípicas? A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão teórica de 
artigos científicos recentes sobre o impacto do estresse crônico no cérebro e a 
importância das relações sociais. Os resultados apontaram alterações 
significativas em áreas cerebrais como hipocampo, amígdala e córtex pré-frontal, 
prejudicando funções como memória, atenção e controle emocional. A falta de 
apoio social agrava ainda mais esse quadro, elevando o risco de doenças físicas 
e psicológicas. Em contrapartida, práticas como mindfulness, terapia cognitivo-
comportamental, neurofeedback e estimulação transcraniana se mostraram 
eficazes para reduzir o estresse e fortalecer a saúde mental dessas mães. 
Conclui-se que a combinação entre suporte social e estratégias neurocientíficas 
é fundamental para minimizar a sobrecarga emocional e promover o bem-estar 
dessas mulheres. 
 
ABSTRACT  
 
This study analyzes the neuroscientific and social factors that influence the 
emotional overload of atypical mothers, who are responsible for caring for 
children with special needs. These women face an exhausting routine, marked 
by high levels of stress that compromise their physical and emotional health. The 
main objective was to understand how these factors contribute to such overload, 
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based on the following research question: what neuroscientific and social factors 
are involved in the emotional overload of atypical mothers? The research was 
conducted through a theoretical review of recent scientific articles addressing the 
impact of chronic stress on the brain and the importance of social relationships. 
The results indicated significant changes in brain areas such as the 
hippocampus, amygdala, and prefrontal cortex, impairing functions like memory, 
attention, and emotional control. The lack of social support further worsens this 
situation, increasing the risk of physical and psychological illnesses. On the other 
hand, practices such as mindfulness, cognitive-behavioral therapy, 
neurofeedback, and transcranial stimulation proved effective in reducing stress 
and strengthening these mothers' mental health. It is concluded that combining 
social support with neuroscientific strategies is essential to minimize emotional 
overload and promote the well-being of these women. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

O presente trabalho tem como tema central a análise dos fatores 

neurocientíficos e sociais que influenciam diretamente na sobrecarga emocional 

de mães atípicas, aquelas que dedicam grande parte de suas vidas ao cuidado 

de filhos com necessidades especiais. A realidade dessas mulheres é marcada 

por desafios diários que envolvem desde o acompanhamento de tratamentos e 

terapias até a luta constante contra o preconceito e a exclusão social, o que as 

coloca em um estado de estresse crônico capaz de comprometer seu equilíbrio 

físico, mental e emocional.  

As exigências impostas pela maternidade atípica vão além das demandas 

habituais da maternidade, uma vez que essas mães se deparam com a 

necessidade de mediar constantemente as limitações de seus filhos, enfrentar o 

despreparo de instituições públicas e privadas, além de lidarem com a cobrança 

social e familiar que nem sempre compreende sua rotina e suas dificuldades. 

A pesquisa parte da seguinte problemática: quais os fatores 

neurocientíficos e sociais implicados na sobrecarga emocional de mães 

atípicas? O objetivo principal foi compreender de que maneira o estresse crônico, 

associado à falta de suporte social, afeta o cérebro e o funcionamento cognitivo 

dessas mães, contribuindo para a intensificação da sobrecarga emocional.  

Busca-se, ainda, lançar um olhar sensível sobre a realidade dessas 

mulheres, reconhecendo que os impactos dessa sobrecarga vão além do 

psicológico, refletindo também na saúde física e na qualidade de vida de toda a 

família. 
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Para alcançar esse objetivo, a metodologia utilizada consistiu na revisão 

teórica de estudos científicos atuais que abordam o impacto do estresse crônico 

em áreas cerebrais específicas, como o hipocampo, a amígdala e o córtex pré-

frontal, além da análise sobre a importância das relações sociais como fator 

protetivo para a saúde mental.  

A partir dessa base teórica, o trabalho também explorou estratégias 

neurocientíficas que podem ser aplicadas para mitigar os efeitos do estresse e 

melhorar a qualidade de vida dessas mulheres. Com isso, pretende-se contribuir 

para o fortalecimento de políticas públicas e práticas sociais que tem como 

objetivo o cuidado integral dessas mães, reconhecendo suas vulnerabilidades e 

potencialidades diante dos desafios da maternidade atípica. 

 
OBJETIVO GERAL  
 

 Compreender os fatores neurocientíficos e sociais envolvidos na 

sobrecarga emocional de mães atípicas, considerando as implicações do 

estresse crônico no funcionamento cerebral e nas funções cognitivas. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
•Investigar as influências do estresse crônico no funcionamento do cérebro de 

mães atípicas. 

•Avaliar a relação entre sobrecarga emocional e o comprometimento de funções 

cognitivas. 

•Identificar estratégias baseadas na neurociência que possam contribuir para o 

alívio do estresse e a promoção do bem-estar dessas mães. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo é de natureza qualitativa, do tipo exploratório, com 

abordagem metodológica bibliográfica. A pesquisa bibliográfica é realizada com 

base em material já publicado, sendo particularmente eficaz na análise de 

fenômenos a partir de contribuições teóricas já estabelecidas. Através deste 

método, podemos reunir, analisar e contrastar diversas perspectivas sobre o 
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assunto, fornecendo uma base robusta para entender os desafios que as mães 

enfrentam em situações de maternidade atípica (Gil, 2008). 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
O estresse crônico é um dos principais fatores que comprometem a saúde 

mental e o funcionamento cerebral, particularmente em mães de crianças com 

necessidades atípicas, que lidam diariamente com uma rotina extenuante. Esse 

tipo de estresse desencadeia alterações neuroquímicas e estruturais em áreas 

críticas do cérebro, como o hipocampo, a amígdala e o córtex pré-frontal, 

afetando funções como memória, resposta ao medo e tomada de decisões 

(Silva; Amaral, 2020). 

Um dos mecanismos centrais pelos quais o estresse afeta o cérebro é a 

ativação prolongada do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA), que regula a 

liberação de cortisol. A exposição constante ao cortisol pode causar danos ao 

hipocampo, resultando na perda de neurônios e na redução do volume cerebral, 

o que compromete a memória e o aprendizado. Para mães de crianças com 

necessidades atípicas, essas alterações dificultam a tomada de decisões e o 

planejamento, capacidades indispensáveis para o cuidado cotidiano (Ferreira; 

Pereira, 2022). 

A amígdala, uma área do cérebro responsável pela resposta emocional e 

pelo medo, também é impactada pelo estresse crônico. Pesquisas indicam que 

a hiperatividade da amígdala em situações de estresse prolongado leva a 

reações emocionais exacerbadas e a um estado de alerta constante. Esse 

quadro é comum em mães que precisam monitorar constantemente as 

necessidades de seus filhos, contribuindo para sintomas de ansiedade e 

depressão (Oliveira; Mendes, 2023). 

O córtex pré-frontal, envolvido em funções executivas como regulação 

emocional, planejamento e autocontrole, sofre redução de eficiência devido ao 

impacto do cortisol. Isso prejudica a capacidade de adaptação a situações de 

crise, aumentando sentimentos de frustração e esgotamento emocional nas 

mães de crianças com necessidades especiais (Carvalho; Lima, 2024). 
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Além do impacto cerebral, o estresse crônico afeta o sistema imunológico, 

suprimindo a resposta imune e tornando o corpo mais suscetível a doenças. 

Mães submetidas a altos níveis de estresse têm maior predisposição a 

problemas de saúde, como doenças cardiovasculares, transtornos do sono e 

condições gastrointestinais. Esses problemas físicos, por sua vez, intensificam 

a sobrecarga emocional e dificultam o cuidado diário com os filhos (Ferreira; 

Almeida, 2023). 

Diante desses desafios, intervenções como mindfulness, psicoterapia e 

suporte social são essenciais para mitigar os impactos do estresse crônico. 

Estudos mostram que essas práticas reduzem os níveis de cortisol e ajudam a 

restaurar o equilíbrio neuroquímico no cérebro, minimizando os danos ao 

hipocampo, à amígdala e ao córtex pré-frontal. Estratégias que combinem apoio 

emocional e prático também são fundamentais para melhorar a qualidade de 

vida dessas mães (Rodrigues; Lima, 2024). 

As relações sociais desempenham um papel essencial na saúde mental, 

atuando como uma fonte de apoio emocional, validação e conforto. Para mães 

de crianças com necessidades atípicas, essas conexões são ainda mais 

relevantes, pois oferecem alívio para as pressões do dia a dia e criam um espaço 

para compartilhar experiências únicas. Estudos demonstram que uma rede 

social forte melhora os índices de saúde mental e ajuda essas mães a enfrentar 

a sobrecarga emocional com mais resiliência (Silva; Amaral, 2020). 

A presença de uma rede de apoio social funciona como um amortecedor 

dos efeitos do estresse, permitindo que essas mães compartilhem medos, 

angústias e desafios em um ambiente acolhedor. Esse suporte emocional é vital 

em contextos de maternidade atípica, onde as demandas são intensas e 

constantes. Ferreira e Pereira (2023) destacam que mães que participam de 

grupos de apoio experimentam uma redução significativa nos sintomas de 

depressão e ansiedade, reforçando o papel protetor dessas interações. 

A qualidade das relações sociais também tem impacto direto na saúde 

mental. Relações pautadas por empatia e apoio emocional ajudam a reduzir o 

estresse e a promover a resiliência, enquanto relações marcadas por críticas e 

julgamentos geram sentimentos de culpa e inadequação. Para mães de crianças 

com necessidades atípicas, o julgamento social pode ser especialmente 

prejudicial, aumentando o isolamento emocional e dificultando o acesso a 
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interações positivas que promovam o bem-estar psicológico (Santos; Costa, 

2022). 

As interações sociais também influenciam a percepção do autocuidado e 

o fortalecimento da autoestima. Relações saudáveis encorajam essas mães a 

enxergar o autocuidado como uma necessidade legítima, promovendo práticas 

que equilibram as demandas do cuidado com momentos dedicados a si mesmas. 

Por outro lado, a falta de apoio social tende a reforçar a priorização exclusiva 

das necessidades dos filhos, aumentando o risco de exaustão física e mental 

(Oliveira; Mendes, 2023). 

Além do apoio emocional, as relações sociais oferecem suporte prático, 

aliviando a carga física e emocional do cuidado diário. Esse suporte pode incluir 

auxílio em tarefas domésticas ou no cuidado direto da criança, permitindo às 

mães momentos de descanso ou tempo para atividades pessoais. Segundo 

Ferreira e Almeida (2023), esse tipo de ajuda reduz a sensação de sobrecarga 

e fortalece a perspectiva positiva diante dos desafios diários. 

A ausência de apoio social é um dos principais fatores de risco para a 

saúde mental das mães de crianças com necessidades atípicas. O isolamento 

social está associado a sentimentos de solidão e desamparo, frequentemente 

relacionados à depressão e à ansiedade. Rodrigues e Almeida (2024) afirmam 

que a falta de uma rede de apoio amplifica a sensação de que essas mães 

enfrentam desafios únicos e incompreendidos, intensificando a carga emocional. 

Assim, as relações sociais têm um impacto profundo na saúde mental das 

mães de crianças com necessidades atípicas. Elas fornecem apoio emocional, 

prático e validação, elementos cruciais para a resiliência emocional. Investir no 

fortalecimento dessas redes de apoio é essencial para proteger e promover o 

bem-estar dessas mães, criando um ambiente onde possam se sentir 

compreendidas e amparadas em sua jornada (Ferreira; Pereira, 2022). 

A sobrecarga emocional afeta profundamente o bem-estar psicológico e 

o funcionamento cognitivo, especialmente em mães de crianças com 

necessidades atípicas. As demandas contínuas e o estresse elevado associados 

ao cuidado dessas crianças comprometem capacidades como memória, atenção 

e tomada de decisões. Estudos indicam que o estresse crônico provoca 

alterações neuroquímicas no cérebro, impactando negativamente o 
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desempenho cognitivo e a habilidade de lidar com os desafios diários (Ferreira; 

Pereira, 2022). 

A memória é uma das funções cognitivas mais afetadas pela sobrecarga 

emocional. O estresse crônico ativa continuamente o eixo hipotálamo-pituitária-

adrenal (HPA), aumentando os níveis de cortisol no organismo. Esse excesso 

de cortisol danifica o hipocampo, responsável pelo armazenamento e 

recuperação de informações. Mães de crianças com necessidades especiais 

frequentemente relatam esquecimentos e dificuldades para gerenciar tarefas 

diárias, como consultas médicas e terapias, o que agrava o estresse e gera um 

ciclo vicioso de prejuízo cognitivo (Silva; Amaral, 2020). 

A atenção e a concentração também sofrem com os efeitos do estresse. 

A hiperatividade na amígdala, provocada pelo estado constante de alerta, 

dificulta o foco em atividades rotineiras e redireciona a atenção para potenciais 

ameaças. No contexto da maternidade atípica, essa dificuldade em manter a 

concentração compromete tanto o cuidado com os filhos quanto as 

necessidades pessoais e profissionais, aumentando a sensação de sobrecarga 

emocional (Oliveira; Mendes, 2023). 

A tomada de decisões é outra função cognitiva frequentemente 

prejudicada pela sobrecarga emocional. O estresse crônico afeta o córtex pré-

frontal, região cerebral responsável pelo controle executivo e raciocínio lógico. A 

exposição prolongada ao estresse reduz a eficiência dessa área, dificultando 

avaliações e decisões racionais. Para mães de crianças com necessidades 

especiais, essa dificuldade pode gerar insegurança e aumentar o desgaste 

emocional, especialmente em momentos que exigem respostas rápidas e 

assertivas (Ferreira; Almeida, 2023). 

A flexibilidade cognitiva, ou seja, a habilidade de adaptar estratégias 

diante de novas situações, também é reduzida pela sobrecarga emocional. Para 

mães de crianças com necessidades atípicas, essa limitação prejudica a 

adaptação às mudanças nas condições ou rotinas dos filhos, resultando em 

sentimento de frustração e maior esgotamento emocional. Essa falta de 

flexibilidade agrava os desafios diários, prejudicando a saúde mental e 

emocional dessas mães (Carvalho; Lima, 2024). 

Além disso, o impacto da sobrecarga emocional compromete a resiliência 

e o autocontrole emocional. A constante ativação de áreas cerebrais 
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relacionadas ao estresse intensifica as reações emocionais, dificultando a 

autorregulação. Mães de crianças com necessidades especiais frequentemente 

encontram dificuldades em manter a calma em situações estressantes, o que 

prejudica tanto o ambiente familiar quanto o bem-estar emocional (Rodrigues; 

Almeida, 2024). 

A relação entre sobrecarga emocional e funções cognitivas evidencia a 

necessidade de intervenções que reduzam os níveis de estresse. Estratégias 

como terapias de suporte, mindfulness e redes de apoio social ajudam a proteger 

as funções cognitivas e a restaurar o equilíbrio emocional. Essas práticas não 

apenas melhoram a qualidade de vida dessas mães, mas também fortalecem 

sua capacidade de cuidar de seus filhos com mais eficácia e resiliência (Silva; 

Amaral, 2020). 

As estratégias neurocientíficas para o alívio do estresse têm se mostrado 

promissoras para mães de crianças com necessidades atípicas, que lidam 

diariamente com uma carga emocional e física intensa. Abordagens como 

mindfulness, neurofeedback, terapia cognitivo-comportamental (TCC) e 

estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC) demonstram eficácia 

na redução dos níveis de estresse e no fortalecimento de áreas cerebrais 

afetadas, contribuindo para o reequilíbrio neuroquímico e o bem-estar geral 

(Silva; Amaral, 2020). 

A prática de mindfulness, amplamente estudada na neurociência, envolve 

treinar a atenção para o momento presente de forma não reativa. Essa 

abordagem reduz os níveis de cortisol, promovendo um estado de calma e 

fortalecendo o córtex pré-frontal, responsável pela regulação emocional. Além 

disso, estudos indicam que o mindfulness reduz a reatividade da amígdala, 

associada às respostas de medo e estresse. Para mães de crianças com 

necessidades atípicas, a prática de mindfulness oferece alívio significativo, 

ajudando a desenvolver maior resiliência emocional e melhorando o equilíbrio 

psicológico (Ferreira; Almeida, 2023). 

O impacto do mindfulness também é observado na capacidade de 

atenção e concentração, frequentemente prejudicadas pelo estresse crônico. A 

prática regular aumenta a neuroplasticidade, permitindo que o cérebro se 

reorganize e crie novas conexões. Mães que utilizam mindfulness relatam uma 

melhoria no foco e no gerenciamento de tarefas diárias, o que facilita a 
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adaptação às demandas constantes do cuidado materno (Oliveira; Mendes, 

2023). 

O neurofeedback é outra técnica eficaz, que utiliza dispositivos para 

monitorar a atividade cerebral e fornecer feedback em tempo real. Essa prática 

ajuda as mães a regular padrões cerebrais associados ao estresse, reduzindo a 

hiperatividade da amígdala e fortalecendo o córtex pré-frontal. Estudos 

demonstram que o neurofeedback melhora o controle emocional e reduz 

sintomas de ansiedade em pessoas que vivenciam estresse crônico, sendo uma 

opção promissora para mães sobrecarregadas (Rodrigues; Almeida, 2024). 

A terapia cognitivo-comportamental (TCC) é uma abordagem bem 

estabelecida que auxilia as mães a identificar e modificar pensamentos 

automáticos negativos, reduzindo a ativação do eixo hipotálamo-pituitária-

adrenal. Além de melhorar a saúde mental, a TCC promove a recuperação de 

funções cognitivas como memória e atenção, frequentemente prejudicadas pelo 

estresse. A prática de habilidades de enfrentamento, como estabelecer limites e 

buscar apoio social, melhora significativamente a qualidade de vida dessas mães 

(Carvalho; Lima, 2024). 

Outra estratégia neurocientífica é a estimulação transcraniana por 

corrente contínua (ETCC), que utiliza correntes elétricas de baixa intensidade 

para estimular o córtex pré-frontal. Essa técnica não invasiva reduz a ansiedade 

e melhora o humor em pessoas com estresse crônico, além de aprimorar a 

resiliência emocional. Mães de crianças com necessidades atípicas têm se 

beneficiado da ETCC como uma intervenção complementar, especialmente 

quando combinada com práticas como mindfulness e TCC (Ferreira; Pereira, 

2022). 

Essas estratégias neurocientíficas oferecem uma gama de opções que 

atuam diretamente no cérebro para aliviar os efeitos do estresse crônico. Elas 

proporcionam melhorias na qualidade de vida e na capacidade de cuidado das 

mães, permitindo-lhes atender às demandas da maternidade atípica de maneira 

mais saudável e sustentável. O uso combinado dessas técnicas potencializa os 

benefícios, fortalecendo a saúde mental e emocional de forma significativa 

(Silva; Amaral, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante dos resultados obtidos, verifica-se que os objetivos traçados foram 

plenamente alcançados, permitindo uma compreensão aprofundada dos fatores 

neurocientíficos e sociais que contribuem para a sobrecarga emocional de mães 

atípicas. A pesquisa confirmou a hipótese de que o estresse crônico, 

intensificado pela falta de uma rede de apoio social sólida, desencadeia 

alterações significativas no cérebro, afetando diretamente a memória, a atenção, 

a tomada de decisões e o autocontrole emocional dessas mulheres. Essas 

mudanças comprometem o bem-estar psicológico e físico, tornando o cotidiano 

ainda mais exaustivo e dificultando o desempenho das funções maternas de 

forma equilibrada. 

Contudo, constatou-se que a ausência de suporte social agrava 

consideravelmente o quadro de sofrimento emocional, aumentando o risco de 

desenvolvimento de doenças físicas e transtornos mentais como ansiedade e 

depressão. A solidão e o isolamento social a que muitas dessas mães são 

submetidas intensificam o sentimento de impotência e vulnerabilidade, 

dificultando o acesso a momentos de autocuidado e lazer. Por outro lado, o 

estudo evidenciou que intervenções como mindfulness, terapia cognitivo-

comportamental, neurofeedback e estimulação transcraniana por corrente 

contínua representam alternativas eficazes para reduzir os níveis de estresse, 

fortalecer a resiliência emocional e resgatar a capacidade cognitiva dessas 

mães. 

Com isso, o trabalho respondeu de maneira clara à problemática 

proposta, evidenciando que tanto os fatores neurocientíficos quanto os sociais 

desempenham um papel central na sobrecarga emocional das mães atípicas. 

Fica evidente que o fortalecimento das redes de apoio, aliado à implementação 

de práticas terapêuticas baseadas em evidências científicas, é essencial para 

garantir uma vida mais equilibrada, saudável e humanizada para essas 

mulheres. Reforça-se, ainda, a necessidade de maior atenção das políticas 

públicas e da sociedade para essa realidade, promovendo ações que 

reconheçam a sobrecarga enfrentada por essas mães e ofereçam o suporte 

necessário para que elas possam exercer a maternidade de forma mais leve, 

fortalecida e com qualidade de vida. 
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